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TRADIÇÃO E INOVAÇÃO NO CANCIONEIRO DE 
AMIGO DE D. DINIS

Ana Raquel Baião Roque 
Instituto de Estudos Medievais - Universidade Nova de Lisboa

Distinguindo-se, a partir dos dados de que dispomos, como o autor mais fe-
cundo da lírica galego-portuguesa, visto que é o trovador mais representado nos 
cancioneiros que chegaram até nós, D. Dinis explorou com notável mestria vários 
registos poéticos, da lírica à sátira, tendo-se conservado setenta e três cantares 
de amor, cinquenta e uma cantigas de amigo, três pastorelas e dez cantigas de 
escárnio e maldizer da sua autoria.

Dentro do corpus da cantiga de amigo, os cantares de D. Dinis são verdadei-
ramente paradigmáticos, não só porque o monarca é o autor do maior conjunto 
de cantares de voz feminina que se conservaram até à atualidade, mas também e 
principalmente porque, surgindo no crepúsculo do período trovadoresco, o nosso 
autor sintetiza, na sua obra, as principais características da poesia galego-portu-
guesa, enriquecendo, simultaneamente, o cancioneiro de amigo com elementos 
de notável originalidade1.

De facto, se, nas suas cantigas de amigo, D. Dinis recria recursos formais, 
retóricos e temáticos cristalizados na lírica galego-portuguesa, é óbvio, por outro 

1. Elsa Gonçalves afirma que, estabelecendo «uma espécie de confronto criativo com os textos
que “cita” ou aos quais “alude”», a poesia dionisina é verdadeiramente paradigmática no seio da
lírica galego-portuguesa, ao apresentar «uma condensação, recapitulação e síntese da tradição
poética em que [o rei] se formou» (Elsa Gonçalves, «Denis, Dom», em Dicionário da literatura
medieval galega e portuguesa, eds. G. Lanciani, G. Tavani, Lisboa, Caminho, 1993, pp. 206-212, 
p. 210). No mesmo sentido, Vicenç Beltran afirma que o monarca «revela un temperamento
poético flexible, abierto a todas las tradiciones y con tendencia a la innovación» (Vicenç Beltran, 
«“O vento lh’as levava”: Don Denis y la tradición lírica peninsular», Bulletin Hispanique, 86, 1-2
[1984], pp. 5-25, p. 6).
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lado, o seu intento de inovar, não só ao nível formal –através do uso de certos arti-
fícios não tão comuns nas composições deste género, como o dobre, o mozdobre 
ou a palavra-rima–, mas também no que diz respeito ao conteúdo, incluindo nas 
suas produções líricas perfis femininos, temas e motivos assaz originais. Neste 
seu afã de renovar o cânone da cantiga de amigo, o rei recorreu ainda, como 
veremos, à intertextualidade com outros textos e géneros galego-portugueses ou 
de além-Pirinéus. 

Neste estudo, tentaremos, então, observar como se processa este interessante 
e harmonioso compromisso entre tradição e inovação no cancioneiro de amigo 
do rei-trovador e averiguar até que ponto é que a voz poética do monarca se 
distingue das dos seus pares.

Antes de mais, convém esclarecer o que queremos dizer ao falarmos em «tra-
dição» e «inovação»: quando recorremos ao conceito de «tradição», não nos refe-
rimos aos elementos popularizantes presentes nas cantigas de voz feminina de D. 
Dinis, mas sim aos aspetos mais característicos do género de amigo que encontra-
mos na obra do nosso autor. Todavia, em certos casos, as duas aceções do termo 
«tradição» podem acabar por confundir-se, já que, como se sabe, alguns dos topoi 
e recursos formais mais frequentes no cancioneiro de amigo encontram paralelo 
em textos de voz feminina de outras culturas, em canções populares peninsulares 
e nas kharjas, pelo que têm sido associados a reminiscências tradicionais que, no 
caso da lírica galego-portuguesa, terão sido recriadas e mescladas, em maior ou 
menor grau, com elementos cultos. Quanto ao conceito de «inovação», será uti-
lizado para nos referirmos aos elementos mais incomuns ou até mesmo inéditos 
no corpus de amigo que o rei incorporou nas suas cantigas de voz feminina.

Se é óbvio que D. Dinis trovou numa época em que a lírica galego-portugue-
sa anoitecia e em que os temas e formas típicos da cantiga de amigo já estavam 
mais do que esgotados e se também é verdade que a verve do nosso autor não 
pode ser comparada à de um João Garcia de Guilhade ou de um Pedro Amigo 
de Sevilha, o que é certo é que o cancioneiro de voz feminina do rei se destaca 
principalmente pela forma hábil como este soube variar e inovar sobre modelos 
já gastos, conseguindo, assim, dar um novo alento à cantiga de amigo.

Aliás, como notam alguns investigadores, depois de aparentemente ter perdi-
do fulgor, a lírica galego-portuguesa (no geral, e a cantiga de amigo, em particu-
lar) parece ressurgir e retomar o seu esplendor nos reinados de D. Afonso III e de 
D. Dinis, altura em que o polo central de produção e difusão da poesia peninsular
passou a ser, como se sabe, a corte portuguesa.

Neste sentido, Mercedes Brea e Pilar Lorenzo Gradín afirmam que a estada 
de Afonso III em Bolonha teria permitido o contacto com a chanson de femme 

|   Ana Raquel Baião Roque
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francesa, o que «facilitaría a recuperación e o éxito da estrutura da cantiga de 
amigo»2, permitindo também a ampliação temática deste género através da con-
taminação de formas até aí aparentemente alheias à lírica galego-portuguesa, 
como a malmaridada ou a chanson de toile. 

Esta recuperação da cantiga de amigo implicou também uma retoma de cer-
tos elementos considerados «popularizantes»3, como a estrutura paralelística com 
leixa-prem ou certos motivos típicos não só do cancioneiro de amigo mas tam-
bém de outras chansons de femme europeias.

E, de facto, D. Dinis compôs várias cantigas de sabor popularizante4, as quais, 
sendo consideradas mais paradigmáticas, são as mais frequentemente antologia-
das: referimo-nos às composições constituídas por dísticos seguidos de refrão, 
com alternância vocálica da rima toante entre i/a; todavia, esta não é uma tipolo-
gia maioritária dentro da produção dionisina5 e, por outro lado, mesmo quando 
recorre a formas popularizantes, o rei imbui os seus cantares de uma complexi-
dade e simbolismo raros.

É isto que acontece, por exemplo, na conhecida composição dirigida às «flores 
do verde pino» (B 568, V 171), talvez a cantiga de amigo mais célebre do corpus 
galego-português, e com fundamento, pois é simultaneamente um modelo para-
digmático e singular dentro deste género.

Com efeito, a cantiga –que aborda um dos temas mais característicos não só 
do cancioneiro de amigo mas de todo o corpus da chanson de femme: o do sofri-
mento da donzela devido ao afastamento e à demora do amigo, de quem não sabe 
notícias– seria perfeitamente canónica se não se verificasse, a partir da quinta 
cobla, uma alteração ao nível do enunciador, que implica também uma quebra no 
processo do leixa-prem e uma rutura face ao cliché temático de que parte. 

De facto, como se sabe, é recorrente, nas composições de voz feminina (não 
apenas galego-portuguesas), que a protagonista se dirija a confidentes, seja a mãe, 

2.	 Mercedes Brea - Pilar Lorenzo Gradín, A Cantiga de Amigo, Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 
1998, p. 28, n. 5.

3.	 A este nível, note-se que, segundo Vicenç Beltran, o auge da cantiga de amigo de feição popu-
larizante terá ocorrido no terceiro quarto do século xiii, na época de Afonso X, seguido de um
«cierto resurgimiento en la corte de don Denis» (Vicenç Beltran, Canción de Mujer, Cantiga de
Amigo, Barcelona, PPU, 1987, pp. 33-34).

4.	 Efetivamente, a análise das cantigas de amigo do rei permite-nos perceber que, como nota Beltran, 
D. Dinis era «aficionado a la imitación de formas tradicionales» (Vicenç Beltran, «Rondel y refram
intercalar en la lírica gallego-portuguesa», Studi Mediolatini e Volgari, XXX [1984], pp. 69-89, p. 81).

5.	 Visto que o rei recorre a este esquema em apenas 6 cantares: B 565, V 168; B 566, V 169; B 567, 
V 170; B 568, V 171; B 589, V 192 e B 592, V 195.
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a(s) irmã(s), a(s) amiga(s) ou um elemento natural6; contudo, em mais nenhuma 
outra cantiga a natureza invocada ganha voz7 e responde aos apelos que lhe são 
feitos.

Não sendo este o lugar para refletir se serão mesmo as «flores do verde pino» 
(elemento natural bastante singular no corpus galego-português8) a responder à 

6. Neste sentido, são particularmente relevantes as invocações feitas às ondas, em duas cantigas
de Martim Codax (B 1278, V 884, N 1 e B 1284, V 890, N 7), aos cervos, num texto de Pero
Meogo (B 1187, V 792) e ainda ao «estorninho do avelanedo», numa pastorela de Airas Nunes
(B 868/869/870, V 454). 

7.	 Existe, contudo, nos cancioneiros galego-portugueses, um outro caso em que um elemento não
humano toma a palavra, numa pastorela do mesmo D. Dinis (B 534, V 137) na qual um pa-
pagaio responde às inquietações da pastor. Todavia, a intervenção das «flores do verde pino» é
ainda mais significativa do que a do papagaio, na medida em que, sendo um elemento natural
inanimado, a sua personificação é ainda mais inovadora e surpreendente.

8.	 Surgindo apenas num outro cantar dionisino também de interpretação não muito óbvia e que po-
deria até relacionar-se com a cantiga que ora nos ocupa: «Amad’e meu amigo» (B 570, V 173), onde 
encontramos os versos «vede’la frol do pinho / e guisade d’andar» (cobla I, vv. 3-4). Os especialistas 
têm sugerido várias hipóteses para justificar a escolha deste inusitado motivo das «flores do verde
pino», desde a imitação de uma edição errónea de um verso da canção provençal «Lanquan li jorn
son lonc en mai», de Jaufré Rudel, como propôs Aurelio Roncaglia (no artigo «Ay flores, ay flores do 
verde pino!», Boletim de Filologia, Homenagem a Manuel Rodrigues Lapa, XXIX (1984), pp. 1-9, p.
5), à recuperação de um elemento presente na tradição popular (a este nível, podemos recordar um
cantar ibérico tradicional recolhido por Margit Frenk que vários especialistas têm associado a esta
cantiga de D. Dinis, dado o seu incipit: «O, pino, o, pino, pino florido!» (Margit Frenk, Nuevo Corpus 
de la Antigua Lírica Popular Hispánica (siglos xv a xvii), México, UNAM-El Colegio de México-
FCE, 2003, I, p. 529, t. 797)), havendo ainda autores que, crendo na tradição de que teria sido este
monarca o responsável pela plantação do Pinhal de Leiria, veem nestes dois cantares uma referência 
a esse feito lendário. São ainda de salientar as sugestivas ideias recentemente avançadas por Vicenç
Beltran acerca deste motivo, que poderia até constituir uma subtil e refinada autorreferência, dado
que, como nota o eminente investigador, é precisamente uma pinha –leitura mais imediata de “flor
do verde pino”– que encima o tirso associado ao deus Dioniso, pelo que esta poderia ser uma alusão 
engenhosa à forma latina do nome do rei português: Dionisius (Vicenç Beltran, «Ay flores do verde
pino», em Parodia y debate metaliterarios en la Edad Media, eds. M. Brea et al., Alessandria, Edizioni
dell’Orso, 2013, pp. 213-232, pp. 230-231). No mesmo estudo, Beltran dá conta da recorrência
e simbologia do pinheiro noutras tradições literárias medievais –nomeadamente, na poesia dos
trouvères franceses, principalmente nos géneros marginais (como as pastorelas, por exemplo), onde
é relativamente frequente encontrar referências ao facto de ser precisamente sob um pinheiro que
os encontros amorosos se dão (pp. 219-220). Além disso, o mesmo investigador nota ainda que em 
dois monumentos normalmente associados a D. Dinis –o claustro dionisino do Mosteiro de Alco-
baça e a Igreja de Santa Maria da Pena, situada no interior do castelo de Leiria– existem capitéis
que apresentam motivos estilizados que poderão representar pinhas (pp. 226-229). Apesar de esta
ser uma questão muito interessante, não podemos, neste artigo, explorar a origem e simbologia do
motivo das «flores do verde pino», que, surgindo em duas cantigas de amigo de D. Dinis, não pode
ter sido, de forma alguma, escolhido aleatoriamente e sem um qualquer fundamento ou significado 
que a distância dos séculos nos impede atualmente de descortinar.
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donzela –visto que nunca se explicita que são efetivamente elas a tomar a pala-
vra–, limitamo-nos a recordar que é, em larga escala, por esta ambiguidade ao ní-
vel da identidade do interlocutor da donzela que este cantar é tão sugestivo e úni-
co, conciliando, de forma particularmente interessante, recuperação e subversão.

Verifica-se o mesmo exercício de variação criativa quando o rei recupera in-
tertextualmente outros modelos galego-portugueses9, como acontece no cantar 
«Levantou-s’a velida» (B 569, V 172), que parece inspirar-se em «[Levou-s’aa 
alva], levou-s’a velida» (B 1188, V 793), de Pero Meogo– texto também bastante 
singular, por ser, a par do mencionado cantar dionisino, a única cantiga de ami-
go puramente narrativa, sem nenhuma intervenção da figura feminina posta em 
cena, que é apenas a protagonista da situação narrada. 

Dadas as semelhanças entre estes dois cantares, ou ambos os autores se ba-
searam num mesmo texto hoje desconhecido –ou em variantes diversas desta 
hipotética composição originária10– ou D. Dinis se inspirou efetivamente neste 
cantar de Pero Meogo. A hipótese de ter sido Pero Meogo a recuperar o texto do 
rei é também possível, mas, como é difícil delinear com precisão a biografia deste 
autor11 e dado o atestado gosto de D. Dinis pela intertextualidade, parece ser mais 
provável que tenha sido o monarca a imitar um cantar já existente. 

Além disso, neste texto, D. Dinis não parece dialogar apenas com Pero Meo-
go: como já observaram Mercedes Brea e Pilar Lorenzo Gradín12, o texto do rei 
poderia ainda seguir ou, pelo menos, ter como intertexto uma cantiga de Santa 
Maria, a n.º 34013, na qual o termo «alva», que surge em posição de rima, cara-

9.	 O gosto de D. Dinis pela recuperação intertextual foi já notado por vários investigadores, no-
meadamente, E. Gonçalves, que refere que o rei «imita os que o precederam, cita-os de forma
explícita ou alusiva, tece, em suma, toda uma rede de intertextualidades feita de apropriação,
transformação, subversão parodística» (Elsa Gonçalves, «D. Dinis: um poeta rei e um rei poeta», 
em Atas do IV Congreso da AHLM, eds. A. A. Nascimento, C. A. Ribeiro, Lisboa, Ed. Cosmos, 
1993, II, pp. 13-23, p. 18). A mesma especialista explora mais aprofundadamente este assunto
no artigo «Intertextualidades na poesia de D. Dinis», em Singularidades de uma cultura plural
- Atas do XIII Encontro de Professores Universitários de Literatura Portuguesa, Rio de Janeiro,
Universidade Federal-Fundação Calouste Gulbenkian-Fundação José Bonifácio-Fundação
Cultural Brasil-Portugal, 1992, pp. 146-155.

10. Como sugere António José Saraiva, História da Cultura em Portugal, Lisboa, Jornal do Fôro,
1950, I, p. 189.

11.	 Que parece ter sido um jogral galego, dada a colocação da sua obra nos cancioneiros.
12.	 Brea - Lorenzo Gradín, A Cantiga de Amigo, ob. cit., p. 49.
13.	 Curiosamente, como nota Manuel Pedro Ferreira, esta composição de Afonso X é já um con-

trafactum de uma alba do trovador provençal Cadenet, «S’anc fui belha ni prezada» (Manuel P. 
Ferreira, O som de Martim Codax - Sobre a dimensão musical da lírica galego-portuguesa (séculos
xii-xiv), Lisboa, UNISYS-Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1986, p. 25).
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teriza a Virgem, tal como, na cantiga em análise, define a donzela. Por fim, há 
ainda que fazer referência à relação que Gema Vallín14 estabelece entre o incipit 
desta composição de D. Dinis e o de uma célebre alba provençal, «Main se leva 
bele Aaliz», baseando-se tanto na semelhança de sonoridade que se verifica entre 
os versos iniciais das duas composições como na idêntica exploração do tema da 
donzela que se levanta ao amanhecer15.

Se é, então, óbvio que D. Dinis se inspirou noutros textos para compor esta 
cantiga, é também indiscutível que, manipulando originalmente os materiais de 
que parte, cria um cantar notavelmente complexo e sugestivo, dada a sua carga 
simbólica, ancorada no motivo da lavagem das «camisas», depois levadas pelo 
vento –símbolo masculino aparentemente inédito no cancioneiro de amigo–, e na 
exploração polissémica do termo “alva”, palavra-chave claramente destacada na 
composição. Através deste exemplo, percebe-se novamente que, mesmo quando 
recupera e imita, D. Dinis transcende e insufla de complexidade simbólica e refi-
namento os modelos de que parte.

Mas não é só com a tradição galego-portuguesa que o rei dialoga. Só a título 
de exemplo, refiramos que, como Henry Lang já notou16, o refrão do cantar «O 
meu amig’, amiga, nom quer’eu» (B 559, V 162) –«non’o quero guarir nen’o matar, 
/ nen’o quero de mi desasperar»– apresenta uma curiosa semelhança com dois 
versos do romance occitânico Flamenca (texto de autoria desconhecida composto 
na segunda metade do séc. xiii), no qual a protagonista, Flamenca, declara que é 
importante manter a discrição e não dar esperanças ao amigo, tendo simultanea-
mente o cuidado de não o fazer «desesperar»: «Que non adugon esperansa / Ni 

14.	 Gema Vallín, «Variaciones sobre el alba: a propósito de algunas cantigas gallego-portuguesas»,
em O Mar das Cantigas, Santiago de Compostela, Xunta de Galicia, 1998, pp. 327-342, p. 333.

15.	 Apesar da recorrência e importância do termo «alva» na composição, parece pouco viável enqua-
drá-la no registo da alba, não só por não apresentar os elementos caraterísticos do género (não
pondo em cena um encontro noturno amoroso ou a despedida dos amantes ao amanhecer), mas 
também porque a situação não é apresentada por uma voz feminina mas sim por um narrador, 
sendo mais plausível, como defende Mercedes Brea, aproximar este texto das «alboradas», textos 
popularizantes que narram o encontro dos amantes ao amanhecer (Mercedes Brea, «Albas y
alboradas ¿un problema genérico o terminológico en la lírica gallego-portuguesa?», em Actas del 
IX Congreso Internacional de la AHLM, eds. M. Pampín Barral, M. C. Parrilla García, Noia, To-
xosoutos, 2005, I, pp. 99-126, pp. 100-101). Todavia, como nota a mesma investigadora, dadas
as características tão únicas deste texto, este foge a qualquer tipo de categorização.

16.	 Henry R. Lang, Cancioneiro d’El Rei Dom Denis (1897), republicado como Cancioneiro d’El Rei 
Dom Denis e estudos dispersos, eds. L. M. Mongelli, Y. F. Vieira, Niterói, Editora da Universidade 
Federal Fluminense, 2010, p. 331.
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non fasson dese[s]perar»17. Como observou novamente Lang18, o mesmo parece 
acontecer na cantiga «Pesar mi fez meu amigo» (B 563, V 166), cujo refrão, em 
que a enunciadora afirma que o amigo antes «[…] querria morrer / ca mi sol um 
pesar fazer», encontra paralelo nos versos de Flamenca «Avans volria el morir / 
Ques eu suffris anta ni dan»19. Embora estes refrães condensem ideias presentes 
noutras cantigas galego-portuguesas, o que poderia sugerir que o rei estaria apenas 
a glosar motivos comuns no corpus peninsular, as semelhanças entre estas compo-
sições e o referido romance provençal são tão óbvias que é tentador pensar que o 
monarca estaria a aproveitar conscientemente versos de um texto que conheceria.

Outra aparente prova da vontade de D. Dinis de recuperar motivos e formas 
de além-Pirinéus é o caso do cantar «Quisera vosco falar de grado» (B 585, V 
188), no qual se esboça um tipo feminino que não encontra par no cancioneiro de 
amigo: o da mulher casada que sofre por se ver impedida de se encontrar com o 
amigo20. Como têm observado vários especialistas21, esta parece ser uma adaptação 
da modalidade da chanson de malmariée ou malmaridada, comum no cancioneiro 
e no romanceiro tradicional e na lírica galorromance (tendo sido principalmente 
cultivada pelos trouvères, por volta da segunda metade do séc. xii22), mas que, 
pelos dados que chegaram até nós, seria, até à época de D. Dinis, alheia à lírica 
galego-portuguesa23. 

17.	 Le roman de Flamenca, ed. P. Meyer, Paris, Bouillon, 1901, I, p. 157, vv. 4238-4243.
18. Lang, Cancioneiro d’El Rei Dom Denis, ob. cit., p. 331.
19.	 Le roman de Flamenca, ed. cit., p. 1233, vv. 6299-6303.
20.	 Esta cantiga tem gerado alguma controvérsia entre os críticos, cujas opiniões se dividem relati-

vamente à identidade da figura masculina opressora, aqui não explicitamente definida. Apesar
de esta personagem poder ser identificada com o pai da donzela, parece-nos mais provável, por
vários motivos que não poderemos explorar neste artigo, que a protagonista se refira aqui ao
marido, interpretação sustentada por vários investigadores.

21.	 Nomeadamente, Pilar Lorenzo Gradín, que se foca sobre este cantar no artigo «La malcasada
de Don Denis: la adaptación como renovación», Revista de Literatura Medieval, III (1991), pp. 
117-128.

22.	 Pilar Lorenzo Gradín, «La canción de malcasada en las tradiciones líricas romances: del contex-
to al texto», em De la canción de amor medieval a las soleares: profesor Manuel Alvar «in memorian»: 
Actas del Congreso Internacional «Lyra minima oral III», coord. P. M. Piñero Ramírez, Sevilla,
Universidad de Sevilla, 2004, pp. 189-208, pp. 191-192.

23.	 Como repara Lorenzo Gradín: «el argumento del texto es completamente marginal en el sistema 
literario gallego-portugués» («La malcasada de Don Denis …», ob. cit., p. 118). No mesmo sen-
tido, Eugenio Asensio chega mesmo a afirmar que «el tema de la mal maridada es ajeno al lirismo 
gallego-portugués donde fue introducido por el rey Don Denis» (Eugenio Asensio, Poética y
realidad en el cancionero peninsular de la Edad Media, Madrid, Gredos, 19702, p. 192).
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Apesar de ser, aparentemente, um exemplo de adaptação do registo da mal-
maridada, toda a composição gira em torno do universo vocabular e expressivo da 
cantiga de amigo; além disso, a atitude temerosa e submissa da figura feminina 
face ao marido é assaz incomum no corpus da chanson de malmariée. Assim, a 
hibridez do texto fá-lo oscilar entre os géneros da cantiga de amigo e da malma-
ridada e demonstra que, mesmo atrevendo-se a trabalhar um registo, ao que sa-
bemos, inovador, o rei é bem-sucedido, criando um cantar que se destaca pela sua 
singularidade tanto na tradição galego-portuguesa como no conjunto da chanson 
de malmariée.

Ao nível formal, as cantigas de amigo de D. Dinis são também dignas de 
menção, não só pela quantidade de cantares da sua autoria que incluem artifícios 
formais raros neste género e mais associados ao registo aristocratizante (como 
o dobre, o mozdobre, a palavra-rima ou a palavra-perduda), mas também pelo
requinte com que o rei os utiliza.

Vejamos: D. Dinis é o trovador de que nos chegaram mais cantigas de ami-
go de mestria24 (625) e é também o autor do maior número de cantares de amigo 
atestados que apresentam refrão intercalar26 (1027), tipologia bastante comum nas 
líricas galorromances mas minoritária no corpus galego-português28. 

24.	 A tipologia de mestria é uma minoria no corpus das cerca de 500 cantigas de amigo conservadas, 
dentro do qual se contam cerca de 33 cantares desta tipologia (número que pode, obviamente, 
variar consoante as edições seguidas). Sobre este assunto, cfr. Brea - Lorenzo Gradín, A Cantiga 
de Amigo, ob. cit., pp. 175-176.

25.	 B 573, V 177; B 588, V 191; B 590, V 193; B 593, V 196; B 603, V 206 e B 575/576, V 179
(cantiga dialogada entre voz feminina e masculina).

26.	 No cancioneiro de D. Dinis, o refrão intercalar encerra, muitas vezes, as ideias-chave da cantiga, 
como acontece na já referida composição «Levantou-s’a velida» (B 569, V 172), na qual o refrão 
intercalar, «levantou-s’alva», acentua o caráter polissémico da expressão «alva», palavra-chave da 
composição, de uma ambiguidade extremamente fértil. Aliás, um dos aspetos que afasta o texto
dionisino do seu aparente modelo (o cantar de Pero Meogo) é exatamente esta inclusão de um
refrão intercalar.

27.	 B 569, V 172; B 570, V 173; B 574, V 178; B 585, V 188; B 595, V 198; B 596, V 199; B 598, 
V 201; B 599, V 202; B 600, V 203 e B 604, V 207.

28. Não chegam às três dezenas os cantares de amigo que apresentam refrão intercalar, tipologia
que, apesar de também surgir em textos de trovadores que aparentemente se integram no círculo 
de Afonso X, tem sido principalmente associada às cortes de Afonso III e D. Dinis, chegando
até alguns investigadores, como Beltran, a sugerir que tenha sido o Bolonhês a promover esta
«moda», com a qual teria contactado em solo francês (Beltrán, «Rondel y refram intercalar…», 
art. cit., p. 89).
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O rei compôs outrossim duas cantigas de voz feminina ateúdas atá finda29, 
outra tipologia rara no cancioneiro de amigo30 e um texto de edição complexa 
em que aparentemente inclui uma palavra-perduda31, artifício de uso também 
pontual neste género32. 

Ainda ao nível da forma, é também de salientar que o rei recorre à palavra-
rima33 em três cantares de amigo34. Num deles (B 601, V 204), este artifício está 
engenhosamente associado ao dobre35, outro recurso pouco comum no corpus de 
amigo36 mas que está presente em pelo menos37 4 cantares dionisinos38. Ainda me-
nos frequente na lírica galego-portuguesa é o mozdobre, que, no cancioneiro 
de amigo, apenas parece ter sido posto em prática numa composição dialogada 

29.	 B 581, V 184 e B 584, V 187.
30.	 Existindo apenas cerca de 7 casos de cantigas que apresentam esta estrutura: para além das já

referidas B 581, V 184 e B 584, V 187, de D. Dinis, também João Soares Coelho B 687, V 289; 
João Vasques de Talaveira B 791, V 375; Paio Gomes Charinho B 840, V 426; Martim Padro-
zelos B 1241, V 846 e Galisteu Fernandes B 1257, V 862.

31.	 B 588, V 191.
32.	 Não existindo, segundo as nossas contas, mais de 5 cantares deste género que apresentam palavra-

perduda: para além da já mencionada B 588, V 191, de D. Dinis, também Juião Bolseiro B 1175, 
V 781 e B 1166, V 772; Gonçalo Anes do Vinhal B 707, V 308 e Pero de Armea B 1205, V 810.

33.	 Que, no cancioneiro de amigo, conta cerca de 12 exemplos: D. Dinis B 523a=570bis, V 116=174; 
B 587, V 190 e B 601, V 204; Gonçalo Anes do Vinhal B 708, V 309; Estêvão Travanca B 725, 
V 326; Rui Martins de Ulveira B 1001, V 590; Pero de Berdia B 1119, V 710 e B 1120bis, V
712; João Servando B 1143bis, V 746; João Airas de Santiago B 1050, V 640; Pero de Armea B
1205, V 810; Airas Carpancho B 660, V 261 (cantiga estropiada, que não permite ter a certeza
da presença deste recurso formal).

34.	 As já referidas B 523a=570bis, V 116=174; B 587, V 190 e B 601, V 204.
35.	 Já que, na primeira cobla, uma parte da palavra-rima, o termo «bem» (que, note-se, rima com

o refrão), se opõe ao vocábulo polissémico que forma o dobre, «mal», que surge em posição de
rima no primeiro verso da cobla e naquele que se segue ao verso em que surge a palavra-rima. 
Este jogo linguístico não é, de forma alguma, involuntário ou desprovido de sentido, já que os
antónimos utilizados enquanto palavra-rima e dobre constituem as óbvias palavras-chave do
texto, pois, neste cantar, a enunciadora mostra à amiga a sua sanha por o amigo andar a dizer
«mal» dela, gabando-se de que obtivera dela «bem».

36.	 São pouco mais de duas dezenas as cantigas de amigo que apresentam dobre.
37. Um caso «duvidoso», a este nível, é a já referida malmaridada de D. Dinis (B 585, V 188).

Rip Cohen considera que existe dobre neste cantar (Rip Cohen, «Technical Virtuosity in the
Cantigas d’Amigo», Floema, V, 5 (jul./dez. 2009), pp. 125-144, p. 132), mas, caso se considere
que a cantiga apresenta refrão final (com variações), coloca-se a questão, muito debatida, acerca
da possibilidade de o dobre poder ou não afetar o refrão. Sobre esta questão, cfr. Pilar Lorenzo
Gradín, «El dobre gallego- portugués o la estética de la simetría», Vox Romanica, 56 (1997), pp. 
212-241, pp. 216-217.

38.	 B 553, V 156; B 582, V 185; B 593, V 196 e B 601, V 204. 
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entre voz masculina e feminina de Rui Martins do Casal (B 1161, V 764) e numa 
cantiga do nosso autor (B 604, V 207).

Por tudo isto, como vimos, as cantigas de amigo de D. Dinis têm um lugar de 
destaque dentro do corpus da poesia trovadoresca, o que se deve, em larga escala, 
ao facto de o nosso autor ter conseguido conjugar magistralmente tradição e ino-
vação, sendo deveras extraordinária a sua «capacidade para innovar assimilando, 
adaptando e transformado todo aquilo que forma parte do legado que recibe», 
como conclui Mercedes Brea39.

Assim, beneficiando do facto de trovar quando a escola galego-portuguesa 
já tinha atingido o seu auge, D. Dinis desenvolveu de forma muito particular e 
original recursos formais, temáticos e retóricos comuns nas tradições literárias 
popular e culta e, simultaneamente, ampliou e renovou o corpus de amigo, reco-
rrendo, para o efeito, a diálogos engenhosos com outros autores e modelos, tanto 
galego-portugueses como estrangeiros.

Por tudo isto, podemos concluir, na senda de outros investigadores, que D. 
Dinis foi, de facto, um dos mais fecundos e imaginativos autores da lírica tro-
vadoresca peninsular. E é por isso que nos parece bastante feliz a caracterização 
que Elsa Gonçalves faz do nosso trovador como um rei poeta e um poeta rei40, 
na medida em que, devido à qualidade da sua obra, conseguiu alcançar uma justa 
posição de relevo não só entre os seus pares mas também em toda a história da 
literatura europeia. 

39. Mercedes Brea, «Levantou-s’a velida, un exemplo de sincretismo harmónico», em Estudos de-
dicados a Ricardo Carvalho Calero, ed. J. L. Rodríguez, Santiago de Compostela, Parlamento de
Galicia - Universidade de Santiago de Compostela, 2000, II, pp. 139-151, p. 140.

40.	 Gonçalves, «D. Dinis... », art. cit.
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